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RESUMO
Introdução: O Brasil é o maior consumidor mundial de agrotóxicos, que é um sério 
problema de saúde pública pela exposição da população e do ambiente a estes 
produtos. Objetivo: Caracterizar as intoxicações por agrotóxicos no Tocantins no período 
2010–2014. Método: Estudo descritivo e exploratório, tendo como fonte de dados 
secundários o Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), utilizando-se 
variáveis selecionadas. Resultados: No total das intoxicações exógenas, o sexo feminino 
é o mais afetado e nas intoxicações, já por agrotóxicos, é o masculino, principalmente 
a categoria ocupacional dos “trabalhadores da agropecuária diversos”. As faixas 
etárias mais atingidas por agrotóxico de uso agrícola são: 20–29 anos e 30–39 anos. 
Os agentes tóxicos mais referidos foram os inseticidas (29,28%) e os herbicidas (27,07%). 
As atividades mais frequentes foram a pulverização (29,28%) e a diluição (15,47%); e as 
principais vias de exposição/contaminação foram a digestiva e a respiratória. Quanto à 
exposição/contaminação, as mais presentes foram a acidental (49,17%), a tentativa de 
suicídio (32,60%) e a ambiental (14,64%). Conclusões: Os dados revelam uma situação 
preocupante que demanda atenção dos gestores no enfrentamento deste problema de 
saúde pública. Esse cenário é desafiador especialmente no componente assistencial, nas 
vigilâncias sanitárias, epidemiológica e em saúde ambiental e do trabalhador.

PALAVRAS-CHAVE: Agrotóxico; SINAN; Vigilância em Saúde; Veneno

ABSTRACT
Introduction: Brazil is the world’s largest consumer of agricultural pesticides. That 
represents a serious public health problem caused by the population and environment 
exposure to those products. Purpose: To identify intoxications by agricultural pesticides 
in Tocantins during the years 2010–2014. Method: descriptive and exploratory study, 
having as a secondary data source the Notifiable Disease Information System (SINAN), 
making use of selected variables. Results: In the total, women are shown as the most 
affected by exogenous intoxications and men by agriculture pesticides, mainly the general 
farmer workers. The age groups most affected by agriculture pesticides are 20-29 years 
and 30-39 years. The most commonly reported toxic agents were insecticides (29.28%) 
and herbicides (27.07%). The most frequent activities were spraying (29.28%) and 
dilution (15.47%) and the main routes of exposure/contamination were the digestive and 
respiratory ones. In terms of exposure/contamination the accidental (49.17%), suicide 
attempt (32.60%) and environmental (14.64%) were the most present ones. Conclusions: 
The data reveal a serious picture that requires attention from the managers in facing 
that public health problem. This scenario represents a great and challenging issue for 
Brazil, the public health system – SUS, especially concerning health care, sanitary and 
epidemiological surveillance and environmental and worker health.

KEYWORDS: Agriculture Pesticides; Notifiable Disease Information System (SINAN); Health 
Surveillance; Poison
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INTRODUÇÃO

Desde 2008 o Brasil passou à posição de maior consumidor de agro-
tóxicos do mundo. São grandes os impactos do consumo intensivo 
de agrotóxicos na saúde pública. Atingem extensos territórios e 
diferentes grupos populacionais, como trabalhadores de diversos 
ramos de atividades, moradores do entorno de fábricas e fazen-
das e toda a população que consome alimentos contaminados1,2.

É possível afirmar que os vários sistemas oficiais de informação 
que notificam os casos de intoxicações não atendem, de forma 
satisfatória, os objetivos do sistema de vigilância. Na prática, 
são registrados somente os casos agudos e mais graves3.

Nos últimos anos, observou-se um incremento das notificações 
de intoxicações por agrotóxicos no Tocantins, conforme o banco 
de dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação 
(SINAN), o que pode indicar tanto um aumento das intoxicações 
quanto das notificações deste agravo ou, ainda, de ambos. Não 
foram encontrados estudos específicos sobre os fatores asso-
ciados à problemática no referido estado, mas pode-se des-
tacar: a) o volume crescente de agrotóxicos agrícolas utiliza-
dos no Tocantins, tomando-se o indicador comercialização de 
agrotóxicos e afins por área plantada: em 2012, foi estimado 
em 4,8 kg/ha; em 2013, em 5,7 kg/ha e, em 2014, 5,9 kg/ha4; 
b) o quantitativo da população rural no Tocantins, em torno de 
73 mil famílias rurais5; c) a possibilidade de elevada subnotifi-
cação de intoxicações no Tocantins, considerando que no Brasil 
os registros referem-se basicamente às intoxicações agudas6; 
d) o número ampliado de relatos de adoecimento de trabalha-
dores e de outras pessoas em diferentes estados, o que pode 
ocorrer também no Tocantins1,6,7; e) provavelmente, os profissio-
nais de saúde no Tocantins, tal como em outras localidades, têm 
dificuldades em associar os quadros clínicos de intoxicações aos 
agrotóxicos, principalmente os casos crônicos6.

 Os agrotóxicos são objeto de estratégias diversas para aumentar 
seu consumo e, além disso, estão envolvidos em intensos confli-
tos de interesse entre a saúde e segmentos do mercado. 

No Brasil, os produtos classificados como zoossanitários – pro-
dutos de higiene, cuidado e manejo animal e os utilizados 
em medicina veterinária, tais como: antibióticos e vacinas – e 
os produtos fitossanitários são de competência do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento; porém, no caso 
dos agrotóxicos, conforme a Lei nº 7.802, de 11 de julho de 
1989, há uma repartição de competências regulatórias entre 
os Ministérios da Saúde, da Agricultura e do Meio Ambiente. 
Ou seja, há uma intercomplementariedade quanto às funções, 
diretrizes e exigências a serem observadas no que dizem res-
peito à saúde humana, à agropecuária e ao ambiente. Para 
o registro de um produto em um setor, é indispensável que 
o outro esteja de acordo, quanto à observância dos requi-
sitos específicos8. 

No modelo brasileiro da modernização agrícola, há uma grande 
vulnerabilidade das regiões agrícolas atuais face à chamada 
modernização globalizadora. Segundo Milton Santos9, o campo 

modernizado está mais acessível que as cidades à expansão das 
formas atuais do capitalismo. Enquanto o urbano surge como 
o lugar da resistência, as áreas agrícolas transformam-se no 
espaço da vulnerabilidade.

Esse processo tem propiciado a implantação de vários projetos 
setoriais em diferentes territórios no nosso país, levando ao uso 
intensivo dos bens naturais, constituindo, assim, a reprodução 
das desigualdades regionais e sociais10. Isso tem ocasionado uma 
grande concentração de uso de agrotóxicos nas regiões em que 
predomina o chamado agronegócio, principalmente nas regiões 
em que se destacam as culturas de soja e de cana-de-açúcar, 
importante para a produção do etanol11.

Na relação com o meio ambiente, os agrotóxicos, devido ao seu 
potencial de contaminação, têm se transformado em um dos 
mais relevantes problemas para a preservação ambiental. Mesmo 
que tenham sido desenvolvidas para atuar em um conjunto de 
organismos, essas substâncias são potencialmente danosas para 
todos os organismos vivos expostos aos produtos12.

Algumas das principais manifestações sobre a preocupação do 
setor saúde com os efeitos dos agrotóxicos na saúde das pessoas 
foram a elaboração e a divulgação, no ano de 2015, do docu-
mento denominado Posicionamento do Instituto Nacional de 
Câncer José Alencar Gomes Silva (INCA) acerca dos Agrotóxicos 
pelo referido Instituto. O objetivo do documento, segundo o 
INCA, é demarcar seu posicionamento contra as atuais práticas 
de uso de agrotóxicos no Brasil e ressaltar os riscos à saúde, 
especialmente nas causas do câncer13. 

Face à relevância da problemática, este estudo teve como obje-
tivo caracterizar a situação das intoxicações por agrotóxicos no 
estado do Tocantins, no período de 2010 a 2014, segundo as noti-
ficações no SINAN. 

MÉTODO

Este estudo, de caráter descritivo e exploratório, baseou-se 
em dados do SINAN, relativos às notificações de intoxicações 
exógenas ocorridas no período de 2010 a 2014, analisados 
segundo um conjunto de variáveis de interesse. A unidade de 
análise/escala geográfica foi o município, com enfoque regio-
nal. O estado do Tocantins tem 139 municípios e oito Regiões 
de Saúde.

Para o desenvolvimento do estudo fez-se um levantamento 
e tabulação de dados oficiais do SINAN, do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE) e do Sindicato Nacio-
nal das Indústrias de Produtos para Defesa Vegetal (Sindiveg). 
Na primeira etapa da coleta de dados, a partir da base de 
dados do SINAN, foram identificados, na ficha de notifica-
ção, todos os avisos de intoxicações exógenas no estado do 
Tocantins no período de 2010 a 2014. Em seguida, foram orga-
nizadas em planilhas do software Excel 2010, segundo vari-
áveis pré-definidas.  
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Foram definidas as seguintes variáveis e campos de interesse: 
i) Variáveis quanto aos dados gerais e de residência (ano de 
ocorrência, município de notificação e município de residên-
cia); ii) Variáveis quanto à notificação individual (faixa etária 

e sexo); iii) Variáveis quanto aos antecedentes epidemiológicos 
(profissão/ocupação); iv) Variáveis quanto aos dados da expo-
sição (zona de exposição, grupo do agente tóxico, princípio 
ativo, finalidade da utilização, atividade exercida, cultura agrí-
cola/lavoura, via de exposição/contaminação, circunstância da 
exposição/contaminação, exposição/contaminação relacio-
nada ao trabalho/ocupação e tipo de exposição); v) Variáveis 
quanto aos dados do atendimento e de conclusão do caso (tipo 
de atendimento, classificação final, critério de confirmação e 
evolução do caso).

Para a utilização do banco de dados do SINAN foi solicitada e 
obtida permissão da Secretaria de Saúde do Estado do Tocantins. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Conforme a Tabela 1, no período de 2010 a 2014 ocorreram 
5.437 notificações de intoxicações por todos os agentes tóxicos 
e elas afetam mais o sexo feminino. As intoxicações para os três 
tipos de agrotóxicos – de uso agrícola, de saúde pública e de 
uso doméstico – somam 699 ocorrências ou 12,85% do total de 
intoxicações exógenas, com maior proporção no sexo masculino. 
No conjunto das intoxicações, a distribuição, segundo os tipos 
de agrotóxicos, apresentou os seguintes percentuais: agrícola, 
6,66%; de saúde pública, 0,82% e de uso doméstico, 3,55%. 
No primeiro caso, observou-se forte predomínio no sexo mascu-
lino; nos demais, predominou o sexo feminino. 

As questões de gênero relacionadas à exposição a estes pro-
dutos são relevantes em termos epidemiológicos, também em 
relação aos agrotóxicos agrícolas, objeto deste estudo. Dados 
oficiais, como os acima citados, de censos demográficos e estu-
dos acadêmicos, entre outros, apontam para uma maior expo-
sição das pessoas do sexo masculino; isso merece atenção para 
se compreender a situação de saúde das populações, pois as 

características sociodemográficas são heterogêneas no meio 
rural brasileiro14,22,23. 

Os resultados do estudo quanto ao total de municípios que noti-
ficaram intoxicações por agrotóxicos em suas unidades de saúde, 
indicam 31 municípios notificadores, ou 22,00% dos 139 muni-
cípios tocantinenses (Tabela 2). Os dez principais municípios 
notificadores respondem por 84,00% das notificações, os demais 
municípios respondem por percentuais muito baixos, entre 0,28% 
e 2,21% das notificações no período de estudo. 

Araguaína, município situado na Região de Saúde Médio Norte 
Araguaia, é o principal município com notificações de intoxica-
ção por agrotóxico de uso agrícola no Tocantins, pois responde 
por 41,16% das notificações. Esta situação pode estar relacionada 
não apenas ao fato deste município ser o 2º maior quantitativo 
populacional, mas também por possuir uma melhor rede de aten-
ção à saúde, comparativamente a outros municípios, exceto o 

Tabela 1. Distribuição dos casos notificados de intoxicações exógenas por sexo dos expostos e tipo de intoxicação segundo o agente tóxico, no estado do 
Tocantins, no período 2010–2014.

Tipos de intoxicação
Masculino Feminino

Total %
Nº % Nº %

Todas intoxicações exógenas 2.510 46,16 2.927 53,84 5.437 100,00

Intoxicações por outros agentes tóxicos 2.078 43,86 2.660 56,14 4.738 87,15

Intoxicações por todos os agrotóxicos (agrícola, saúde 
pública e doméstico) 432 61,80 267 38,20 699 12,85

Intoxicações somente por agrotóxico agrícola (todas as 
variáveis) 327 70,93 134 29,07 461 8,47

Intoxicações somente por agrotóxico agrícola segundo 
as variáveis selecionadas 250 69,06 112 30,94 362 6,66

Intoxicações por agrotóxico de saúde pública segundo as 
variáveis selecionadas 20 44,45 25 55,55 45 0,82

Agrotóxico de uso doméstico segundo as variáveis 
selecionadas 85 44,05 108 55,95 193 3,55

Fonte: SINAN/Tocantins.

Tabela 2. Municípios com notificação de intoxicações por agrotóxico 
agrícola no estado do Tocantins, no período 2010–2014 (N = 362).

Ordem Município Nº de 
notificações %

1 Araguaína 149 41,16

2 Palmas 35 9,67

3 Colinas 29 8,01

4 Porto Nacional 20 5,52

5 Lagoa da 
Confusão 16 4,42

6 Gurupi 13 3,59

7 Paraíso do 
Tocantins 12 3,31

8 Guaraí 11 3,04

9 Dianópolis 10 2,76

10 Miracema 9 2,50

11 Outros (21) 58 16,02

Total 362 100,00

Fonte: SINAN/Tocantins.
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de Palmas, o que o torna referência em diversos agravos à saúde 
para vários municípios do estado do Tocantins e também para os 
estados fronteiriços, Pará, Maranhão e Piauí, entre outros. Os 
pequenos percentuais de notificação de intoxicações em grande 
número de municípios podem ter relação com a infraestrutura 
da rede pública de atenção à saúde em municípios do Tocantins, 
onde há limitações na oferta de ações e serviços de saúde que 
acarretam o deslocamento de usuários do sistema público de 
saúde à procura de atendimento em outras cidades6.

No caso dos municípios de residência com notificações de into-
xicações por agrotóxico agrícola, o principal município notifica-
dor é também Araguaína, que responde por mais de 25,00% das 
notificações. Os dez municípios de residência com mais notifi-
cações alcançam 59,10% do total. Observa-se, ainda, que, dos 
139 municípios do Tocantins, há registros de notificações desse 
tipo de intoxicação em 77, ou seja, 55,39% dos municípios. Em 
termos quantitativos, 62 municípios ainda não registravam casos 
de pessoas intoxicadas por agrotóxico agrícola. Como mencio-
nado, os números podem não refletir a realidade de um estado 
com características agrícolas face ao aumento constante do uso 
desses químicos.

Quanto à distribuição dos casos de intoxicação por agrotóxico 
de uso agrícola por sexo e faixa etária (Tabela 3), os resultados 
mostram que o sexo masculino apresenta o maior percentual dos 
casos notificados (69,06%), possivelmente devido ao fato de que 
os homens desenvolvem atividades laborais de maior exposição 
a agrotóxicos em comparação às mulheres. A maior proporção de 

intoxicações ocorreu nas faixas etárias de 20 a 29 anos (25,14%) 
e de 30 a 39 anos (18,78%), abarcando cerca de 44% de todas as 
intoxicações. Isso relaciona-se ao fato de que exatamente nes-
sas faixas etárias está a maioria da força de trabalho, seja na 
área urbana ou rural, que significa maior contato e exposição a 
agrotóxicos, correlativamente às demais faixas etárias. Chama 
a atenção os percentuais de notificações encontrados nas fai-
xas etárias de 1–9 anos (11,9%) e de 10–19 anos (13,3%), que 
podem representar, também, o envolvimento desses grupos com 
as atividades que usam esses venenos. Estudos apontaram que as 
mulheres também ficam mais expostas aos efeitos dos agrotóxi-
cos ao longo de suas vidas e que elas não percebiam a gravidade 
dos problemas de saúde relacionados à exposição a estes quími-
cos, nem identificavam como perigosas as atividades de trabalho 
que desempenhavam15,16. 

A exposição feminina aos efeitos dos agrotóxicos, principalmente 
nas áreas rurais, caracteriza-se pela participação de toda a famí-
lia, senão boa parte dela. Nesse caso, as atividades produtivas 
estão relacionadas à agricultura familiar, em que são incluídas 
mulheres e até crianças nas atividades laborais17, como apontam 
os percentuais de notificações nas faixas etárias que abarcam 
esse grupo populacional. 

Quanto à distribuição dos casos notificados de intoxicações por 
agrotóxicos segundo ocupação (Tabela 3), a categoria “traba-
lhadores da agropecuária diversos” alcança mais de 26,00%, 
com predomínio do sexo masculino. Chama a atenção os per-
centuais de intoxicações referidas às ocupações donas de casa 

Tabela 3. Distribuição dos casos notificados de intoxicação por agrotóxico de uso agrícola por sexo, faixa etária e ocupação no estado do Tocantins, no 
período 2010–2014 (N = 262).

Variável

Masculino Feminino Total %

Nº % Nº %
362 100,00

250 69,06 112 30,94

Faixa etária

< 1 1 12,50 7 87,50 8 2,21

1 a 9 19 44,19 24 55,81 43 11,87

10 a 19 25 52,08 23 47,92 48 13,26

20 a 29 66 72,53 25 27,47 91 25,14

30 a 39 52 76,47 16 23,53 68 18,78

40 a 49 37 86,05 6 13,95 43 11,87

50 a 59 32 74,42 11 25,58 43 11,87

> 60 18 100,00 0 0,00 18 5,00

Ocupação

Trabalhadores da agropecuária diversos 93 25,69 2 0,55 95 26,24

Outros profissionais 20 5,52 7 1,93 27 7,46

Dona de casa 2 0,55 18 4,97 20 5,52

Estudante 18 4,97 16 4,42 34 9,39

Aposentado/pensionista 6 1,66 0 0,00 6 1,66

Desempregado crônico 1 0,28 0 0,00 1 0,28

Vazias (sem informação) 110 30,39 69 19,06 179 49,45

Fonte: SINAN/Tocantins.
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e estudante, 5,54% e 9,43%, respectivamente. Este achado 
pode indicar o envolvimento desses grupos da população em 
atividades agrícolas com uso de agrotóxicos. Note-se que o 
maior percentual da variável ocupação (cerca de 50,00%) ocupa 
o campo “vazias”, ou seja, em 50,00% dos casos de notificações 
não há informação no referente à ocupação, o que limita as 
possibilidades de análise neste item18,24. 

No que respeita à finalidade da utilização dos agentes tóxicos 
(Tabela 4), os mais referidos foram os inseticidas (29,28%) e os 
herbicidas (27,07%). Entre as atividades exercidas com registros 
de casos, as mais frequentes foram pulverização (29,28%) e dilui-
ção (15,47%). 

Verificou-se que alguns dos agentes tóxicos utilizados que provo-
caram intoxicações referem-se a produtos com comercialização 
proibida ou já banidos no Brasil, como são os casos do “chumbi-
nho” (Temik – aldicarb e do Aldrin – organoclorado).

As principais vias de exposição/contaminação foram a diges-
tiva (51,66%) e a respiratória (35,08%); os percentuais foram 
semelhantes entre homens e mulheres no primeiro caso e bem 
diferentes no segundo26,27 e podem ter relação com as circuns-
tâncias da exposição/contaminação: observou-se que, nesta 
variável, os maiores percentuais de notificações foram encon-
trados nesta ordem: acidental (49,17%), tentativa de suicídio 
(32,60%) e ambiental (14,64%). Observou-se forte predomínio 
do sexo masculino nas circunstâncias acidental e ambiental e 
um discreto predomínio do sexo feminino nos casos de tenta-
tivas de suicídio. As circunstâncias da exposição/contaminação 
interagem mutuamente: a circunstância ambiental pode estar 
mais relacionada com a atividade de pulverização; a aciden-
tal tem relação direta com o tipo de agrotóxico utilizado, com 
a atividade exercida e com a via de exposição/contaminação 
durante a aplicação do agrotóxico. São condições diversas que 
contribuem de uma forma ou de outra, para a ocorrência de 
casos de intoxicação exógena2,24,25,26.  

O elevado número de referências a casos de tentativas de suicí-
dio, inclusive com a via digestiva como a principal via de expo-
sição ao agrotóxico, corrobora com outros estudos, e o caso do 
estado do Tocantins assemelha-se à situação de outros estados 
brasileiros, nos quais diversos trabalhos apontam relação entre 
suicídio e uso de agrotóxicos1,20,27. Sobre as intoxicações provoca-
das por agrotóxicos na microrregião de Dourados, estado do Mato 
Grosso do Sul, foi observada em um estudo correlação entre a 
prevalência de intoxicações e de tentativas de suicídio pela 
exposição a agrotóxicos, principalmente nas culturas de algodão 
e feijão. Outros exemplos são mencionados entre trabalhadores 
rurais, em estudos que destacam os agrotóxicos, principalmente 
os dos grupos dos organofosforados e carbamatos, que causam 
intoxicações agudas e crônicas relacionadas a neurotoxicidade 
e a distúrbios mentais como irritabilidade, depressão, insônia e 
perturbação do raciocínio cognitivo1,27.

O tema da associação entre suicídios e uso de agrotóxicos é com-
plexo e suscita interrogações sobre quais são as possíveis rela-
ções de causa e efeito, se foi o agrotóxico que gerou a depressão 

que levou ao suicídio ou se a depressão levou ao uso do agro-
tóxico e ao suicídio. Não obstante as incertezas, é sabido que 
a depressão é uma realidade comum entre os suicidas e que o 
uso crônico de agrotóxicos tem sido também associado a sinto-
mas depressivos20,28. De todos os modos, deve-se ter cautela em 
afirmativas com base nos dados de notificação de intoxicações 
do SINAN, pois são oriundos de serviços de saúde que atendem 
principalmente os casos agudos que necessitam de atendimento 
imediato. Os casos ocupacionais de natureza crônica podem 
ficar subestimados, superestimando os casos de natureza aguda, 
entre os quais as tentativas de suicídio6. 

Alguns ingredientes ativos de agrotóxicos podem afetar o sis-
tema nervoso central, especialmente o organofosforado, o glifo-
sato, o endossulfam, o metamidofós, o picloran e o clorpirifós, 
provocando transtornos psiquiátricos como ansiedade, irritabili-
dade, insônia ou sono conturbado (excesso de sonhos e/ou pesa-
delos) e depressão, o que pode, muitas vezes, levar a pessoa 
intoxicada a ingerir o veneno usado na lavoura5. Ademais, o uso 
predominante dos inseticidas organofosforados na tentativa de 
suicídio pode refletir um conhecimento dessa população sobre a 
toxicidade aguda destes químicos19.

Sinalize-se que mais de 36% das intoxicações foram relaciona-
das ao trabalho, com expressiva predominância no sexo mas-
culino. Segundo estimativas da Organização Internacional do 
Trabalho (OIT), os agrotóxicos causam anualmente cerca de 70 
mil intoxicações agudas e crônicas fatais entre os trabalhadores 
rurais e um número ainda maior de intoxicações não fatais23. 
Dependendo da situação, as condições laborais se conectam 
com as ambientais, quando da exposição de trabalhadores aos 
efeitos dos agrotóxicos. Um exemplo é o aumento da tempe-
ratura associado à presença de substâncias químicas, o que 
aumenta a velocidade circulatória, favorecendo ainda mais a 
absorção cutânea31. 

Foi constatado que o principal tipo de atendimento nas unidades 
de saúde refere-se ao hospitalar (77,62% dos casos), seguido do 
ambulatorial (20,72%) e que há uma grande procura por este tipo 
de unidade nos casos de intoxicação aguda, o que acontece na 
grande maioria dos casos registrados no SINAN27.  

Outras variáveis investigadas foram a classificação final dos 
casos notificados, o critério adotado e a evolução do caso. 
A intoxicação confirmada alcançou cerca de 68,00% dos 
casos, enquanto a categoria só exposição foi da ordem de 
24,00%, o que não minimiza as preocupações, dado que as 
consequências da exposição podem variar de pessoa para pes-
soa. Os principais critérios utilizados para a identificação da 
intoxicação foram o clínico (49,45%) e o clínico epidemioló-
gico (41,99%), observando-se apenas o percentual de 2,49% do 
critério laboratorial, o que pode indicar também dificuldades 
do acesso a análises laboratoriais. 

No que se refere à evolução do caso, a cura sem sequelas ocu-
pou 88,40% dos registros. Contudo, esse percentual não permite 
fazer uma análise completa dessa evolução, tendo-se observado 
que, em mais de 7,00%, não se dispunha de informação. Seria 
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Tabela 4. Distribuição dos casos notificados de intoxicações por agrotóxicos de uso agrícola, segundo variáveis selecionadas, no Estado do Tocantins, 
período 2010-2014 (N=362).

Variáveis

Masculino Feminino Total %

Nº % Nº %
362 100

250 69,06 112 30,94

Finalidade da utilização

Fungicida 12 3,31 3 0,83 15 4,14

Herbicida 86 23,76 12 3,31 98 27,07

Inseticida 82 22,65 24 6,63 106 29,28

Ignorado/não se aplica/outros 43 11,88 66 18,23 109 30,11

Vazias (sem informação) 27 7,46 7 1,93 34 9,39

Atividade exercida

Armazenagem 9 2,49 2 0,55 11 3,04

Colheita 3 0,83 1 0,28 4 1,10

Desinsetização 6 1,66 0 0,00 6 1,66

Diluição 50 13,81 6 1,66 56 15,47

Pulverização 93 25,69 13 3,59 106 29,28

Transporte 1 0,28 0 0,00 1 0,28

Tratamento de sementes 8 2,21 0 0,00 8 2,21

Ignorado/não se aplica/outros 63 17,40 76 20,99 139 38,40

Vazias (sem informação) 17 4,70 14 3,87 31 8,56

Via de exposição/contaminação

Cutânea 26 7,18 4 1,10 30 8,29

Digestiva 92 25,41 95 26,24 187 51,66

Ocular 5 1,38 0 0,00 5 1,38

Respiratória 115 31,77 12 3,31 127 35,08

Outra via 2 0,55 0 0,00 2 0,55

Ignorado 2 0,55 0 0,00 2 0,55

Vazias (sem informação) 8 2,21 1 0,28 9 2,49

Circunstância da exposição/contaminação

Acidental 133 36,74 45 12,43 178 49,17

Ambiental 50 13,81 3 0,83 53 14,64

Tentativa de suicídio 56 15,47 62 17,13 118 32,60

Ignorado/outra 5 1,38 1 0,28 6 1,66

Vazias (sem informação) 6 1,66 1 0,28 7 1,93

Exposição relacionada ao trabalho 

Sim 129 35,64 4 1,10 133 36,74

Não 115 31,77 106 29,28 221 61,05

Ignorado 2 0,55 1 0,28 3 0,83

Vazias (sem informação) 4 1,10 1 0,28 5 1,38

Tipo de exposição

Aguda repetida 23 6,35 8 2,21 31 8,56

Aguda Subcrônica 2 0,55 0 0,00 2 0,55

Aguda única 208 57,46 102 28,18 310 85,64

Ignorado 13 3,59 1 0,28 14 3,87

Vazias (sem informação) 4 1,10 1 0,28 5 1,38

Fonte: Sinan/Tocantins.
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necessária uma análise mais aprofundada das condições de vida 
dessas pessoas ao longo do tempo para se conhecer o real nível 
de gravidade das intoxicações que sofreram.

Quanto aos óbitos, das 5.437 intoxicações exógenas notifica-
das no período de estudo, foram confirmadas 3.663 intoxi-
cações, com um total de 35 mortes, o que representa uma 
letalidade de 0,95%. Destes 35 óbitos, 10 foram relacionados 
à exposição a agrotóxico, sendo oito de uso agrícola e dois de 
uso doméstico. 

No caso específico das intoxicações por agrotóxico agrícola, das 
362 notificações por esse tipo de agrotóxico, foram confirma-
das 246 intoxicações e oito mortes. Estas mortes específicas 
por agrotóxico agrícola em relação aos 246 casos confirmados 
apontam para uma letalidade de 3,25%. Isso é três vezes mais se 
comparado aos demais tipos de agentes tóxicos, o que corrobora 
a gravidade dos problemas causados pelos agrotóxicos também 
no estado do Tocantins. 

Quanto à distribuição dos casos notificados de intoxicação por 
agrotóxico de uso agrícola segundo a cultura agrícola e o sexo 
dos expostos, observa-se na Tabela 5 que o maior percentual 
(77,34%) diz respeito à falta de informação e que apenas algu-
mas culturas abrangem dados na perspectiva dessa correlação: 
constatou-se a predominância de monoculturas mais extensivas, 
tais como, nesta ordem, pastagens, soja, arroz, milho e abacaxi, 
com predomínio do sexo masculino nas notificações.

No geral, constata-se expressiva deficiência de informação no 
banco de dados do SINAN/Tocantins que dificulta estimar a asso-
ciação da intoxicação com o tipo de agente tóxico, princípio 
ativo e cultura agrícola, entre outras variáveis de interesse para 
a saúde.

Apesar do fato de que nem todos os casos de intoxicações 
por agrotóxicos têm como causa direta exposição a algum 
tipo de cultura agrícola, no referido banco de dados cons-
tam muitas notificações que não contêm registro do tipo de 
cultura, mas tendem a indicar essa relação quando é feito o 
cruzamento com o tipo de atividade relacionada ao trabalho, 
bem como durante a pulverização e a diluição de agrotóxicos, 
entre outras30,3132,33.

CONCLUSÕES

O presente estudo permitiu caracterizar, em linhas gerais, as 
intoxicações por agrotóxicos no estado do Tocantins, obser-
vando-se que 22,00% dos municípios notificadores concentram 
84,00% das notificações e um único município responde por mais 
de 40,00% das notificações desses agravos.

O forte predomínio do sexo masculino nas notificações de into-
xicações por agrotóxicos de uso agrícola corrobora com estu-
dos sobre o tema. As faixas etárias mais afetadas reportam-se 
às camadas produtivas mais jovens, mas todas as idades são 

Tabela 5. Distribuição dos casos notificados de intoxicação por agrotóxico de uso agrícola segundo sexo dos expostos e tipo de cultura agrícola/lavoura, 
no estado do Tocantins, no período 2010–2014 (N = 362).

Masculino Feminino
Total %

Nº % Nº %

Tipo de cultura agrícola/lavoura 250 69,06 112 30,94
362 100

Pastagens 15 4,14 1 0,28

Soja 15 4,14 1 0,28 16 4,42

Arroz 13 3,59 0 0,00 13 3,59

Milho 11 3,04 1 0,28 12 3,31

Abacaxi 5 1,38 1 0,28 6 1,65

Melancia 4 1,10 0 0,00 4 1,10

Eucalipto 3 0,83 0 0,00 3 0,83

Abacate 2 0,55 1 0,28 3 0,83

Cana-de-açúcar 2 0,55 0 0,00 2 0,55

Alface 1 0,28 0 0,00 1 0,28

Banana 1 0,28 0 0,00 1 0,28

Feijão 1 0,28 0 0,00 1 0,28

Graviola 1 0,28 0 0,00 1 0,28

Mostarda 1 0,28 0 0,00 1 0,28

Tomate 1 0,28 0 0,00 1 0,28

Algodão 0 0,00 1 0,28 1 0,28

Vazia (sem informação) 174 48,06 106 29,28 280 77,34

Fonte: SINAN/Tocantins.
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atingidas, até os menores de 9 anos e mesmo os menores de 
1 ano, uma expressão da gravidade deste problema de saúde 
pública que indica a abrangência da exposição populacional a 
estes venenos. 

Os trabalhadores da agropecuária revelaram-se a categoria ocu-
pacional mais afetada, principalmente o sexo masculino, mas 
estudantes, outros profissionais e donas de casa também são 
atingidos; embora metade das notificações não apresentasse 
esta informação, o resultado indica a exposição de diversas cate-
gorias ocupacionais aos agrotóxicos, utilizados, principalmente, 
com finalidade herbicida e inseticida24,26,27.

Uma das características das intoxicações por agrotóxicos de 
uso agrícola no estado do Tocantins diz respeito à atividade, 
que indicou, em primeiro lugar, a pulverização, seguida da 
diluição, tendo como principal via de exposição a digestiva, 
que afeta de modo semelhante homens e mulheres; seguiu-se 
a via respiratória, que mostrou grandes diferenças entre os 
sexos, o que possivelmente se relaciona com a atividade de 
pulverização, na qual predomina o sexo masculino. O prin-
cipal tipo de exposição foi a aguda única (cerca de 85,00%), 
seguida da aguda repetida que representou um décimo da pri-
meira. No entanto, considerando a extensa exposição a esses 
venenos, o modelo agrícola predominante e as estimativas da 
OIT23 sobre intoxicações agudas e crônicas fatais e não fatais, 
anualmente, entre os trabalhadores rurais é provável que a 
situação seja bem mais preocupante e indica a urgência da 
implementação da vigilância em saúde do trabalhador33 e de 
efetivo controle no uso desses venenos.

Outra característica a ser sinalizada refere-se à circunstância 
da exposição/contaminação, que em metade dos eventos é aci-
dental, com marcantes diferenças para mais entre homens, que 
se acentuam quando a circunstância é ambiental, indicando o 
peso da exposição ocupacional. Chama a atenção também que a 
tentativa de suicídio, que representou cerca de 1/3 das intoxi-
cações notificadas, não indicou grandes diferenças entre homens 
e mulheres.

Embora os dados das notificações tenham indicado um alto 
percentual de evolução das intoxicações para a cura – o que se 
relaciona com a natureza aguda da intoxicação –, também mos-
traram uma letalidade por agrotóxico de uso agrícola três vezes 
maior que a estimada para os demais agentes tóxicos, o que 
indica o potencial danoso desses químicos33. 

Este trabalho aponta a necessidade do aprofundamento de 
estudos que, entre outros, tratem das intoxicações crônicas; 
também indica os necessários esforços do Sistema Único de 
Saúde (SUS) em promover estratégias para a efetiva implemen-
tação das políticas já formuladas, tais como a Vigilância das 
Populações Expostas aos Agrotóxicos, e para a valorização e 
melhoria da informação nos serviços de saúde que pode for-
necer subsídios importantes para o planejamento das ações de 
saúde, em especial a vigilância em saúde do trabalhador e a 
vigilância em saúde ambiental.

 No ano de 2017 ocorreram, no estado do Tocantins, 1.515 noti-
ficações de intoxicações por todos os agentes tóxicos. Destas, 
178 notificações são referentes aos três tipos de agrotóxicos 
(de uso agrícola, uso doméstico e de saúde pública).  Especi-
ficamente relacionadas a agrotóxicos de uso agrícola, foram 
105, cerca de 59% das notificações por agrotóxicos, percentual 
bem mais elevado que o encontrado no presente trabalho, o que 
requer estudos sobre os fatores relacionados.   

Num cenário de crescente utilização de agrotóxicos no estado 
do Tocantins, como de resto em todo o país, e de expansão da 
fronteira agrícola no modelo predominante da monocultura 
com uso intensivo de agrotóxicos, cresce o desafio à regula-
ção desses químicos, sobretudo face a aprovação em 2018, 
em Comissão Especial na Câmara dos Deputados, do Projeto 
de Lei (PL) no 6.299, de 13 de março de 2002, o chamado 
“Pacote do Veneno”, que pretende retirar prerrogativas regu-
latórias do Ministério do Meio Ambiente e da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa)/Ministério da Saúde e facilitar 
a liberação de agrotóxicos proibidos em outros países para 
uso no Brasil. 
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